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No Informativo deste mês estare-
mos prestando uma singela ho-

menagem a nosso querido irmão
Francisco Cândido Xavier.

Pequenos episódios, simples re-
latos, frases de agradecimento,  psi-
cografias, minutos de conforto, ges-
tos de admiração, preitos de grati-
dão e lembranças indeléveis, sedi-
mentados por grande amor a Jesus
e ao próximo, fizeram com que esse
homem se tornasse um exemplo de
figura humana para todos nós.

Nossa intenção é que você, lei-
tor amigo que acompanha este bole-
tim, possa reconstituir um pouco de
suas lições, vivenciar o seu dia-a-dia,
seus gestos, palavras e exemplos de
amor.

É possível que um dia duvidem
que Chico Xavier esteve entre os ho-
mens, mas quem o visitou e teve a
grande oportunidade de estar apenas
um momento em sua presença, ja-
mais duvidará que Jesus aqui tam-
bém esteve e que Deus existe.

Chico Xavier nos ensinou a ser-
vir a Humanidade sem perguntar até
quando; a progredir sem perder a sim-
plicidade!

Duas importantes orientações de EmmanuelDuas importantes orientações de EmmanuelDuas importantes orientações de EmmanuelDuas importantes orientações de EmmanuelDuas importantes orientações de Emmanuel

Emmanuel, nos primórdios da
mediunidade de Chico Xavier,

deu-lhe duas orientações básicas
para o trabalho que deveria desem-
penhar.

Fora de qualquer uma delas, tu-
do seria malogrado. Eis a primeira:
- Está você realmente disposto a tra-
balhar na mediunidade com Jesus?
- Sim, se os bons espíritos não me
abandonarem... - respondeu o mé-
dium.
 - Não será você desamparado - dis-
se-lhe Emmanuel - mas para isso é
preciso que você trabalhe, estude e
se esforce no bem.
 - E o senhor acha que eu estou em
condições de aceitar o compromis-
so? - tornou o Chico.
- Perfeitamente, desde que você pro-
cure respeitar os três pontos bási-
cos para o serviço...

Porque o protetor se calasse,
Chico perguntou:

- Qual é o primeiro?
A resposta veio firme:

- Disciplina.
- E o segundo?
- Disciplina.
- E o terceiro?
- Disciplina.

A segunda mais importante ori-
entação de Emmanuel para o mé-
dium foi assim narrada pelo próprio
Chico:

“Lembro-me de que num dos pri-
meiros contatos comigo, ele me pre-
veniu que pretendia trabalhar ao meu
lado, por tempo longo, mas que eu
deveria, acima de tudo, procurar os
ensinamentos de Jesus e as lições
de Allan Kardec e, disse mais, que,
se um dia, ele, Emmanuel, algo me
aconselhasse que não estivesse de
acordo com as palavras de Jesus e
de Kardec, que eu deveria permane-
cer com Jesus e Kardec, procuran-
do esquecer esse seu conselho.

O PROBLEMA DA FOME

Resposta de Chico Xavier a uma
pessoa que, ao observar os ne-
cessitados tomando sopa, lhe
perguntou:

- O senhor acha que um prato de
sopa vai resolver o problema da
fome no mundo?

Chico, sem titubear, responde:
- O banho também não resolve o

problema da higiene no mundo,
mas nem por isso podemos
dispensá-lo.

Busca e Acharás - Junho de 2000

Edição Especial - Homenagem a Chico Xavier

Torne-se colaborador-contribuinte do
"Paz e Amor". Sua contribuição men-
sal é muito importante tanto para aju-
dar a manter nossa modesta Casa,
como para dar continuidade aos tra-
balhos de  Assistência Social.

Chico Xavier, através de seu
exemplo e de seus trabalho mediú-
nico, em suas 412 obras psicogra-
fadas, nos afiança o progresso do
Espiritismo, codificado por Allan
Kardec.
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Lembranças e palavras dirigidas a Chico Xavier

21/08 - José Marcos
22/08 - Maria Ap. Chagas
29/08 - Antonio
31/08 - Ely
04/09 - Marlene
11/09 - Sonia
12/09 - Alexandre

ANIVERSÁRIOS

Chico Xavier, perto ou longe, tem-
-me sido amigo excepcional e

caridoso. - Basílio Martins Peralva
Um ser que simboliza o bálsa-

mo que nos chega ao coração. - Te-
reza Cristina de Oliveira

Chico Xavier é a luz Divina que
nos conduz à Jesus. - Izídio Inácio da
Silva

Chico apontou um roteiro de luz
em minha vida. - Esmeralda Campos
Bittencourt

Coração de infinitos raios de
amor.  - Isabel Bittencourt de Souza

Você é para mim um presente
do Céu! - Hilda Mussa Tavares

Ele é a criatura singular que tem
o tempo destinado somente às coi-
sas de Deus. - Daisy Andrade Pastor
Almeida

Ele não prega a humildade; é
humilde. - Maria Célia Marcondes

Um anjo de paz e amor que Deus
enviou à Terra. - Carlos A. de Toledo

Querido Chico: que coisa mara-
vilhosa é viver na mesma época em
que você vive. - Paulo Figueiredo e
Maria Emília

Chico Xavier: queria encontrar a
frase ou palavra certa para lhe agra-
decer o quanto tem feito pelo Espiri-
tismo. Não encontro; nosso dicioná-
rio é pobre. Só Deus conhece essa
palavra. Ele que lhe sirva com todas
as forças que você necessita. -
Rodolfo Mayer

Chico: que Deus te abençoe eter-
namente, pelo que você tem sido
para todos nós. - Ewerton de Castro

Quero abraçá-lo por tudo que
você tem feito para consolar o ho-
mem, o ser humano, nesta penosa
travessia da vida. - João José Pompeo

Meu Deus, como posso eu es-
crever alguma coisa para alguém que
tem escrito tantas coisas importan-
tes e lindas. - Elisabeth Harteman

O que se pode dizer de uma pes-
soa que sempre pregou o amor. O
que se pode falar de alguém que
transmite tanta paz, tanta esperan-

ça e tanta humildade? Nada se tem
que dizer além de agradecer a opor-
tunidade que nos foi dada de conhe-
cer “você”. Com todo meu carinho,
admiração e respeito de sua aluna. -
Beth Goulard

Meu querido Chico Xavier, queri-
do amigo, só encontramos paz dedi-
cando-nos as coisas sublimes e pro-
fundas, que o amigo tão bem exem-
plificou e praticou em toda sua vida.
- Anselmo Duarte

Chico querido, você é a própria
imagem do amor, só posso lhe di-
zer, eu te amo. - Hebe Camargo

Chico, neste cinquentenário me-
diúnico, você, através dos espíritos,
lega-nos a maior dádiva que possa
existir: a certeza certa e absoluta da
continuidade da vida após a morte. -
Domério de Oliveira

Um jovem que levou a sério sua
missão: Francisco Cândido Xavier. -
Kleber Halfeld

Muito obrigada, meu Deus, por
ter trazido Chico Xavier a mim. - Nair
Bello

A maior homenagem que pode-
mos prestar a Francisco Cândido
Xavier será render-nos ao Verbo de
Jesus nos Evangelhos e seguirmos,
com tenacidade e esperança, sejam
quais forem os obstáculos, as pres-
crições da Doutrina Espírita. - Inda-
lício Mendes

Meu Amigo Francisco Cândido
Xavier: quem me dera poder ter uma
pequeníssima parte que fosse,da tua
capacidade de amar, teu senso de
justiça, teu poder de compreensão e
humanidade, e principalmente, tua
capacidade de renúncia. - Geraldo
Vietri

Ave Maria, Música nova de cada
dia, Salve Rainha, Reis e Ladainhas,
Lei, progressos, entrelinhas. Louva-
Deus pede socorro, para o amor, que
lá vou eu! Ah... Chico! - Rolando
Boldrin

Apóstolo de Uberaba - Divaldo
Pereira Franco

Ou Chico Xavier é mesmo dota-
do de cultura sobrenatural ou então
é dono de sobrenatural cultura - Ro-
gério de Silva e Souza

Pelo mérito, um exemplo de ser
humano e médium. Raros evoluíram,
numa existência, como ele. - Robson
Fernandes Moitinho

Chico Xavier: Uma estrela que se
desprendeu do Céu tomando a for-
ma de um Homem para amar e servir
em nome de Jesus. - Silvia Barsante

Se Allan Kardec foi o bom senso
encarnado, Chico Xavier é o Evange-
lho Personificado. - Dr. Jarbas Varan-
da

Não ha neste mundo palavra que
expresse uma definição de Chico que
não seja Amor sublime! - Josilene
Sousa

ATIVIDADES DA CASA

2.ª feira: xxx

3.ª feira:

4.ª feira:

5.ª feira:

6.ª feira:

Sábado:

13h30 - x
19h    -

19h    -

14h    -
19h    -

19h    -

19h    -

9h30  -

Curso de Orientação Maternal
Cursos Básicos

Diálogo Fraterno

Assistência Espiritual
Assistência Espiritual

Assistência Espiritual

Encontro à luz do Evangelho

Evangelização Infantil
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O amor aos animais e as visitas aos hansenianos

VISITA À COLÔNIA DE
PIRAPITINGUI

Assim como Chico, que vi-
sitava os irmãos com hanseníase
em Goiânia, nosso Núcleo tam-
bém realiza este importante tra-
balho através da Caravana Paz
e Amor. No 3º domingo de cada
mês, voluntários deste Núcleo vi-
sitam os irmãos que residem na
Colônia que faz parte do Hospi-
tal Francisco Ribeiro Arantes em
Pirapitingui, Km 84, no Municí-
pio de Itu-SP.

Atualmente este grupo é for-
mado por 20 pessoas que, uma
vez por mês, deixa seus momen-
tos de lazer para levar àqueles
irmãos, amizade, carinho e aci-
ma de tudo, solidariedade. O en-
contro é na sede deste Núcleo,
às 7h30.

Às 8h00 em ponto parte a
Caravana para seu destino.

Basta contribuir com R$
10,00 para o ônibus e levar um
prato doce ou salgado para o lan-
che.

Para fazer parte desta Cara-
vana, basta procurar o casal An-
tônio e Sumako que darão todas
as informações necessárias.
Participe  você também!

Todos aqueles que conheciam a
vida de Chico Xavier vinham ob-

servando, ao longo do tempo, o seu
grande amor pelos animais.

Em sua casa ele tinha dois ca-
chorrinhos, da raça pequinês, cha-
mados Brinquinho e Fofa.

Brinquinho, apesar de encontrar-
se cego e doente, acompanhava o
Chico em todos os seus movimen-
tos dentro de casa.

Enquanto o médium trabalhava
psicografando páginas e mais pági-
nas dos Amigos Espirituais, Brinqui-
nho permanecia debaixo da mesa,
aos pés do dono, como se estives-
se orando ...

À chegada de alguém ele latia
ou aproximava-se mais de seu ben-
feitor, no intuito de protegê-lo.

Brinquinho só faltava falar, pois
Chico conversava muito com ele, e
o mais espantoso é que ele com-
preendia tudo e respondia a seu
modo.

No dia 12 de outubro, quando co-
memorávamos o Dia da Criança, ele
partiu para o Mundo Espiritual.

Apesar de não se queixar per-
cebemos a dor do Chico com a se-
paração transitória do “grande ami-
go”, qual ele se referia sempre ao
cachorrinho.

O amigo dos animais o enterrou
no quintal de sua casa, bem próxi-
mo de seu quarto.

Chico Xavier contou-nos um lin-
do fato sobre Brinquinho, evidenci-
ando que ele era uma cachorro dife-
rente.

Em certa época havia em sua
casa uma gata que tinha dado à luz
a muitos gatinhos.

Eles, porém, eram muito peque-
ninos e tinham muita dificuldade de
aproximarem-se da mãe, para ma-
mar.

Brinquinho, então, conduzia-os
ternamente, com a boca, até a “ma-
mãe gata”, da mesma forma que ela
procedia para carregá-los ...

Ao recordar o amigo, os olhos de
Chico brilhavam pelas lágrimas de
saudades!

Fofa, a outra cachorrinha que ain-
da permanecia ao lado do médium,
também sentiu muita falta de Brinqui-
nho, e a cada dia apegava-se mais
ao seu grande protetor...

E, muitas vezes, ao distanciar-
se dele, ela o chamava, num som
bem nítido: “Chi ... Chi ...”

Outro lado interessante do amor
de Chico pelos animais é o que acon-
tecia quando ele ia à Goiânia, nas vés-
peras do Natal, para visitar os irmãos
hansenianos na Colônia Santa Marta.

Como mensageiro da esperança
a sua presença é o melhor presente
de Natal, como dizem os próprios do-
entes.

Mas a chegada de Chico à Colô-
nia é precedida de grande alegria, não
somente por parte dos amigos que lá
residem, mas, sobretudo, por um
cão...

Contam alguns amigos goianen-
ses que este cachorro tinha uma do-
ença na pele e estava destinado a ser
sacrificado ...

Ao vê-lo na Colônia Chico aproxi-
mou-se, ajoelhou e abraçou-o.

Desde então ele curou-se. Chico
deu-lhe o nome de Menino.

Ele parece pressentir quando o
amigo está para chegar, pois fica todo
agitado, ganindo muito. Quando o
carro que conduz Chico estaciona,
Menino tenta soltar-se da coleira para
ir ao seu encontro.

Ele que era um cão feroz, devido
à erupção na pele, agora é dócil, prin-
cipalmente com o seu grande amigo
de Uberaba. Os animais têm alma e
Chico é sensível a esta realidade,
auscultando-lhe o psiquismo e, em
sua vida de renúncia, eles lhe valem
por grandes companheiros em suas
horas de solidão.

Página extraída do livro Chico
Xavier Mediunidade e Ação.

AGENDA

AGOSTO
09 - Palestra com o tema: "Homena-
gem aos Pais".
12 - Palestra, às 14h, sobre o Livro
"Há 2000 anos"
17 - Reunião do Grupo "Consciência
Espírita"
18 - Visita à Colônia de Pirapitingui
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Isso também passará. Ponto final!

Equipe de Redação do Momento Espírita
www.nucleopazeamor.org.br
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Chico Xavier contava que, num de
seus dias de profunda amargu-

ra, solicitou ao Benfeitor espiritual
que levasse o seu pedido de socorro
à Maria de Nazaré, para que ela o
consolasse, já que seus problemas
eram graves.

Após alguns dias o Benfeitor
retornou dizendo-se portador de um
recado da Mãe de Jesus.

Chico imediatamente pegou pa-
pel e lápis e preparou-se para ano-
tar.
- Pode falar, tomarei nota de cada
palavra.

Emmanuel, benfeitor atencioso,
falou-lhe:
- Anote aí Chico, Maria me pediu
para que trouxesse o seguinte reca-
do: “Isso também passará”. Ponto fi-
nal.

Chico tomou nota rapidamente e
perguntou ao Benfeitor: só isso? E
ele respondeu enfatizando: é Chico,
a Mãe Santíssima pediu-me para di-
zer-lhe que isso também passará.

Como Chico Xavier, muitos de
nós, quando visitados pela dor, gos-
taríamos de receber uma mensagem
individual de consolo.

Pensando que fomos esquecidos
pela divindade, rogamos que nos seja
concedida uma deferência especial
por parte dos benfeitores espirituais.

Todavia, Deus tudo sabe e tudo
vê. Nada acontece sem Seu consen-
timento, basta que depositemos con-
fiança em Suas soberanas leis.

Todas as coisas, na Terra, pas-
sam... Os dias de dificuldades, pas-
sarão... Passarão também os dias
de amargura e solidão...

As dores e as lágrimas passa-
rão. As frustrações que nos fazem
chorar... um dia passarão.

A saudade do ser querido que se
vai na mão da morte, passará.

Os dias de glórias e triunfos mun-
danos, em que nos julgamos maio-
res e melhores que os outros... igual-
mente passarão.

Essa vaidade interna que nos faz
sentir como o centro do universo, um
dia passará.

Dias de tristeza... Dias de felici-
dade... São lições necessárias que,
na Terra, passam, deixando no espí-
rito imortal as experiências acumu-
ladas.

Se hoje, para nós, é um desses
dias repletos de amargura, paremos
um instante.

Elevemos o pensamento ao Alto
e busquemos a voz suave da Mãe
amorosa a nos dizer carinhosamen-
te: isso também passará...

E guardemos a certeza, pelas
próprias dificuldades já superadas,
que não há mal que dure para sem-
pre.

* * *
O planeta Terra, semelhante a

enorme embarcação, às vezes pare-
ce que vai soçobrar diante das turbu-
lências de gigantescas ondas.

São guerras, interesses mesqui-
nhos, desvalores...

Mas isso também passará, por-
que Jesus está no leme dessa Nau,
e segue com o olhar sereno de quem
guarda a certeza de que a agitação
faz parte do roteiro evolutivo da hu-
manidade, e que um dia também
passará...

Ele sabe que a Terra chegará a
porto seguro porque essa é a sua
destinação.

Assim, façamos a nossa parte,
façamos o melhor que pudermos,
sem esmorecimento e confiemos em
Deus, aproveitando cada segundo,
cada minuto que, por certo, também
passarão...

Equipe de Redação do
Momento Espírita.

Visite nosso site:
www.nucleopazeamor.org.br
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1/8/1865 - O codificador Allan Kardec
lança a primeira edição do livro “O Céu
e o Inferno” ou “A Justiça Divina Se-
gundo o Espiritismo”.
15/8/1905 - Surge o primeiro número
do jornal espírita “O Clarim”, na cida-
de de Matão, SP, sob direção de Cairbar
de Souza Schutel.
8/6/1946 - Em São Paulo é fundada por
Maria Augusta Puhlmann a Institui-
ção Beneficente Nosso Lar, depois
dirigida por sua filha, Nancy Puhlmann
Di Girolamo.
11/8/1950 - Em São Paulo desencarna
o poeta, escritor, professor, Fausto
Lex; pertenceu à União Federativa Es-
pírita Paulista. Foi diretor da antiga Rá-
dio Piratininga, com Pedro de Camargo
“Vinícius”. Criou o Instituto Espírita
de Educação.
25/8/1989 - Em São Paulo desencarna
José Gonçalves Pereira, um dos fun-
dadores da Casa Transitória Fabiano
de Cristo. Nasceu em São José do
Barreiro, SP, em 14/6/1906.
6/8/1990 - No Rio de Janeiro desen-
carna Francisco Thiesen, presidente da
Federação Espírita Brasileira. Contri-
buiu para a construção da sede da FEB
em Brasília.


